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ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

EXPONDO AS ESCRITURAS

Ex-vereador Carlos Roberto anuncia pré-
candidatura à Prefeitura de Nova Esperança

Carlos Roberto, que atualmente é vinculado à Secretaria de Justiça e Cidadania Carlos Roberto, que atualmente é vinculado à Secretaria de Justiça e Cidadania 
do Paraná e ligado ao grupo político do Deputado Do Carmo, falou com a do Paraná e ligado ao grupo político do Deputado Do Carmo, falou com a 

reportagem e disse que está ouvindo a população e lideranças políticas locais. reportagem e disse que está ouvindo a população e lideranças políticas locais. 

“Estamos em constante contato 
com as lideranças políticas locais 
e filiando novos correligionários 
para a nossa sigla partidária. As 
eleições acontecem previamente 
nos bastidores e estamos neste 

importante processo”, disse 
o ex-vereador e pré-candidato 
a prefeito de Nova Esperança, 

Carlos Roberto 

Página 10

Desatenção persiste: 
Motoristas seguem ignorando 
placa de "Direita Livre" entre 
as Avenidas São José e Brasil

A equipe de reportagem do Jornal Noroeste esteve 
no local e flagrou vários motoristas parados, 

corretamente, no lado esquerdo do cruzamento, 
enquanto, os que estavam no lado direito, poderiam 
prosseguir em direção à Avenida Brasil, conforme a 

sinalização indica.

PÁG. 3

Pescadores são presos e multados 
por transportar 30 kg de peixes 

durante Operação da Polícia 
Ambiental 

Dois pescadores, ambos de 61 anos, foram presos em 
flagrante pela Polícia Ambiental no último sábado (9), em 

Santa Cruz de Monte Castelo, no Paraná.  Eles transportavam 
cerca de 30 kg de peixes, quantidade superior ao limite 

permitido por lei, que é de 10 kg por pessoa.

Minha bagagem foi extraviada, 
quais são os meus direitos?

Como nasce uma feminista?

O critério do juízo de Deus
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Desenhado por Maycon Lóys 
de Vicente Esprícigo de 13 anos

Estudante do Colégio São 
Vincente de Paula na 8a Série A.

Minha bagagem 
foi extraviada, 
quais são os 

meus direitos?

Desenho imaginário

O extravio de bagagem ocorre quando uma companhia aérea 
perde temporariamente ou permanentemente a bagagem de um 
passageiro durante o transporte. É uma situação frustrante e in-
conveniente para qualquer passageiro e, por esse motivo, é im-
portante que os viajantes estejam cientes dos seus direitos quan-
do enfrentarem essa situação desconfortável.

 Se sua bagagem for extraviada, é importante agir rapidamente 
e seguir os procedimentos recomendados pela companhia aérea 
e pela Anac (Agência Nacional de Aviação Civil). Primeiramen-
te, você deve informar imediatamente à companhia aérea sobre 
o extravio da sua bagagem, eles irão solicitar que você preencha 
um relatório de irregularidade de bagagem (RIB), detalhando a 
descrição da mala perdida.

As empresas aéreas têm um prazo para encontrar e devolver a 
bagagem perdida, sendo de 7 dias para voos domésticos e 21 dias 
para voos internacionais. Enquanto sua bagagem não é localiza-
da, a companhia aérea deve oferecer assistência para a compra 
de itens essenciais, como roupas e produtos de higiene pessoal. 
O valor dessa ajuda pode variar de acordo com cada companhia. 

Caso a bagagem não seja localizada dentro do prazo estipu-
lado, os passageiros têm direito a uma compensação financeira. 
Essa indenização deve cobrir os danos materiais e os inconve-
nientes sofridos devido à ausência da bagagem. É importante 
guardar todos os recibos e comprovantes de despesas relaciona-
das ao extravio, pois esses documentos serão necessários para 
solicitar a compensação. 

Caso essa situação desagradável venha a ocorrer com você, 
procure ajuda jurídica de um advogado especializado na área, 
para que obtenha a justa e necessária indenização.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal NoroesteA opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Romanos 2.6 (ARA): “(...) que retribuirá a cada um segundo o 
seu procedimento:”

Na semana passada, analisamos o versículo 5, onde Paulo de-
monstra ao crítico moralista que sua investida em ser duro e im-
penitente de coração contra a exortação divina geraria para ele 
apenas ira da parte de Deus na revelação do juízo final. Hoje, no 
versículo 6, veremos o critério do julgamento de Deus naquele 
“dia da ira”, quando Cristo retornará em glória. 

Primeiro, reforçando o que disse no v.5, Paulo nos dá ainda 
mais certeza de que haverá uma solene e definitiva retribuição 
da parte de Deus: “(...) que retribuirá [Ἀποδώσει]”. Logo, jamais 
podemos pensar que Deus não estará ativamente presente nas 
consequências. As consequências são as justas ações retributivas 
providenciais da parte de Deus. Ele é o Sumo legislador, juiz e 
justo recompensador dos homens. 

Segundo, que essa retribuição terá uma extensão universal: “a 
cada um [ἑκάστῳ]”. Isso nos ensina que nenhum ser humano ao 
longo da história poderá se imiscuir da retribuição celestial na-
quele grande Dia, pois “(...) todos nós devemos comparecer dian-
te do tribunal de Cristo” (2 Cor 5.10). 

Terceiro, Paulo nos diz que essa retribuição possui um critério, 
pois: é “segundo [κατα]”, ou seja, coforme algo. Disso aprende-
mos que Deus não é um juiz cego ou arbitrário, que não possui 
normas claras e julgamentos coerentes. Na verdade, Deus possui 
um critério fixo, verdadeiro e universal. 

Quarto, Paulo nos diz que esse critério de Deus é a ação hu-
mana: é o “procedimento [ἔργα]”. A Bíblia de Jerusalém traduz o 
termo grego ἔργα/erga como “obras”, o que pode dar mais peso 

O critério do 
juízo de Deus

para o que Paulo está dizendo. 
Obras engloba, como diz o Rev. Augustus Nicodemus, aquilo 

“(...) que os homens praticam, como pensamentos, palavras, ati-
tudes, omissões.”  São as obras humanas, boas ou más, que Deus 
avaliará e retribuirá cabalmente naquele “dia da ira e da revelação 
do justo juízo de Deus” (v.5).

Para Deus, não será levado em consideração a etnia, a língua, o 
sexo, a posição social e nem mesmo a mera confessionalidade re-
ligiosa. Deus irá julgar de acordo com o procedimento, as obras, 
de cada um. 

Evidentemente que isso não significa que somos salvos pelas 
nossas obras, como muitos romanistas pelagianos e evangélicos 
arminianos pensam e ensinam. Como a Bíblia de Jerusalém enfa-
tiza em suas notas, essas obras são as dos eleitos, “que terão prati-
cado o bem” (1975, p. 412). 

A eleição é divina e graciosa, quando Deus escolhe para si, an-
tes da história e segundo seu beneplácito, aqueles que serão sal-
vos e, na história, leva os seus eleitos à regeneração por meio da 
fé em Cristo, dando a eles as condições de praticarem boas obras.

Somos salvos pela fé somente, mas essa fé não está só; ela nos 
conduz a praticar boas obras com intenções retas de coração. É a 
fé salvadora que nos proporciona uma vida de santidade que será 
recompensada pelo Senhor. A fé precede e gera as boas obras e as 
boas obras testemunham de uma fé salvífica. 

Logo, como afirma o teólogo anglicano John Stott, a “(...) pre-
sença ou ausência da fé salvadora em nossos corações evidencia-
-se pela presença ou ausência de boas obras de amor em nossas 
vidas. Os apóstolos Paulo e Tiago ensinam a mesma verdade, que 
a fé autêntica e salvadora resulta invariavelmente em boas obras e 
que, se tal não acontece, ela é falsa, ou mesmo morta (Tg 2.18; Gl 
5.6).” (STOTT, 2007, p. 93).

Por isso, está certo o exegeta João Calvino quando disse que, no 
que se refere a hermenêutica “(...) não há tanta dificuldade neste 
versículo, como comumente se pensa”, crendo ser uma prova de 
que a salvação se dá pelas obras humanas. Afinal, continua Cal-
vino, “(...) como ele [Deus] santifica aqueles a quem ele anterior-
mente resolveu glorificar, ele também coroará suas boas obras, 
mas não por causa de qualquer mérito”, mas sim pela graça divina 
que faz possível vidas santificadas. 

Logo, é com razão que o reformador diz ser “(...) uma inferên-
cia absurda deduzir o mérito da recompensa” e que, portanto, ao 
invés de imaginarmos o que não se deve distorcendo as Escritu-

ras, devemos aprender com esse versículo que, se fomos verda-
deiramente salvos pela graça mediante a fé em Jesus Cristo, essa 
fé verdadeira deve nos levar a sermos zelosos de boas obras (Tt 
2.13-14) que, por sua vez, serão julgadas pelo Senhor no tribunal 
de Cristo naquele Grande Dia. 

Querido leitor, ore comigo agora:
"Deus onipotente e Pai Celestial…
Confessamos a Ti os nossos pecados, especialmente aqueles 

que cometemos por inconsequência, sem levarmos em conside-
ração que és recompensador de bons, mas também de maus.

Confessamos nossa pretensão quando pensamos que, por al-
guma razão, não receberemos como o resto do mundo a justa 
retribuição de nossas ações. 

Confessamos também nossos maus pensamentos, em especial 
aqueles que distorcem seus juízos ou manipulam o seu critério, 
imaginando ser o Senhor arbitrário em seus julgamentos. 

Confessamos, por fim, até mesmo a nossa má interpretação do 
que significa praticarmos boas obras, pensando ser devido aos 
nossos esforços por santidade que somos salvos. 

Em Cristo Jesus, pedimos que nos perdoe, ó Pai, e pelo seu Es-
pírito Santo purifica-nos de todas essas iniquidades. 

Ensina-nos, pela sua Palavra, a ver que Tu és Deus que recom-
pensa, agindo pessoalmente nas consequências de nossas ações; 
que Teu juízo é universal e abarca a toda humanidade; que Teu 
critério é uma testemunha de sua imparcialidade e que sondas as 
razões internas e externas de nossas obras, para nos retribuir com 
a verdade no tribunal de Cristo. 

Além disso, pedimos que firme, ó Senhor, a nossa frágil fé em 
Cristo e nos capacite a termos uma vida cheia de boas obras; 
obras que darão provas de uma fé autêntica. Na esperança de que 
Tu nos guardará, firmará e capacitará é que aguardamos, com 
confiança, o juízo final.

Amém."

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História das 
Religiões do Ocidente e História das Interações entre Religião e Ciência no 

curso de Filosofia e Ciência da Religião do Centro Universitário São Camilo 
(SP), e as disciplinas de História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no 
Colégio Sagrado Coração de Jesus e Colégio Platão. É resenhista, divulgador 
científico, coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na 

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador.

Amor que supera tudo
O que é uma mãe e um filho tentando sobreviver num mundo 

que parece tão perfeito, mas se torna o avesso de tudo, se prepare 
para uma grande aventura onde gatos, livros e raptos se tornam 
nossa triste realidade. Desvende a PACT e salve o mundo que 
você tanto ama.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Artista 
Eu sei

Que gatos
Nas paredes

Não me tornam
Um grande
Rei
Roberth Fabris

Fala Leitor!Fala Leitor!

MPPR promove a segunda 
etapa do processo seletivo 
para promotor substituto 
com a participação de 243 

candidatos
O Ministério Público do 

Paraná informa que as pro-
vas escritas, que constituem 
a segunda etapa do concurso 
público para promotor subs-
tituto do MPPR, serão rea-
lizadas entre os dias 18 e 22 
de março, na Faculdade de 
Educação Superior do Paraná 
(Fesp), em Curitiba. Os 243 
candidatos habilitados de-
vem se apresentar nas respec-
tivas salas das 11h30 às 12h30 
– horário do fechamento das 

portas. A avaliação terá início 
às 13 horas.

A segunda fase do pro-
cesso seletivo é composta por 
cinco dias de provas escritas, 
conforme grupos de disci-
plinas divulgados no regu-
lamento. Cada dia de prova 
terá cinco horas de duração 
e os candidatos poderão con-
sultar legislação, com mate-
rial previamente encaminha-
do e analisado pela Comissão 
do Concurso.

Fala Leitor!Fala Leitor!

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Por Jacilene Cruz

Gosto de começar os 
meus textos buscando con-
ceitos, sendo assim, Aurélio 
define que feminista é rela-
tivo a feminino. Por sua vez, 
feminino entrou na língua 
portuguesa através da france-
sa. Esses franceses são sem-
pre “pra frente”. 

Deriva de féminisme¹,  
advindo de femina, palavra 
latina que em português é 
fêmea.  Fechando as con-
ceitualizações, feminista é a 

Como nasce uma feminista?
pessoa que trabalha, luta para 
que as mulheres tenham seus 

direitos civis e políticos ga-
rantidos, equiparados aos 
dos homens.

Abro parênteses para 
dizer que gostaria muito 
de ver esse conceito es-

palhado em outdoors nas 
mais longínquas cidades do 

país, quem sabe assim dimi-
nuiriam as significações vei-
culadas ao medo que alguns 
têm de perder a virilidade, o 
controle, a voz e a vez para 
uma fêmea. Fecho parênte-
ses.

Não lembro a idade, mas 
eu era ainda criança. Nascida 
na Tapera, interior de Cruz 
das Almas, Recôncavo da 
Bahia. Cidade doce com a la-
ranja, forte com a pesquisa². 
Meu pai, seu Calixto, sus-
tentava a família vendendo 
na Feira livre da cidade, jun-
tamente com meus irmãos, 
itens que colhiam da pouca 

terra. Nunca passamos fome, 
mas Painho vendia o que ti-
nha e podia ser vendido.

Assim, aos sábados ainda 
de madrugada, um caminhão 
parava na estrada em frente 
de casa, e nele eram coloca-
das as sacas de limão, milho, 
inhame, amendoim e o que 
mais pudesse ser colhido na-
quele período. O carro-chefe, 
porém, eram as laranjas: la-
ranja-lima, pera, bahia, tan-
gerina, lima da pérsia. Qual-
quer uma delas é, na minha 
memória afetiva, ainda muito 
doce.

Colhidas às sextas-feiras 
à tarde, para ainda estarem 
fresquinhas aos sábados. Al-
gumas laranjas, porém, já caí-
das de maduras, poderiam ser 
vendidas por um preço me-
nor. Eram as pecas. Aí entro 
diretamente nessa história: eu 
e meu irmão, um pouquinho 
mais velho, pegávamos, vía-
mos se não estavam podres e 

ele vendia, mais em conta. 
O feminismo entra nessa 

história por causa da última 
frase do parágrafo anterior: 
“ele vendia”.

Assim, sábado à tarde, 
depois de descansar o corpo 
que madrugou pelo sustento 
dos seus, Painho fazia a par-
tilha: meu irmão ficava com 
a maior parte de dinheiro. 
Me cabiam entre 30 e 40 por 
cento do total de venda das 
laranjas pecas.

Aos meus olhos, aquela 
partilha não era justa, afinal, 
eu catava as laranjas e era 
algo trabalhoso, formigas e 
marimbondos sempre me 
acompanhavam. O que me 
fazia ganhar menos? Qual era 
a lógica da divisão? Questio-
nei aborrecida: —Por que ele 
recebe mais que eu?

A resposta foi óbvia: eu 
não recebia igual porque 
quem acordava cedo e ia pra 
feira vender, embaixo de sol e 

chuva era meu irmão. 
Sem pestanejar, falei: —

Então, vou vender na feira, 
receberemos o mesmo valor. 
A continuação dessa conver-
sa mudou minha vida para 
sempre:

—Você não pode ir.
—Por que? Continuei ten-

tando ainda achar uma saída 
para o que eu não considera-
va justo.

—Porque você é mulher.
Não fui vender as laranjas, 

nem a divisão do dinheiro 
passou a ser igualitária. Não 
lembro se chorei, se esperneei 
ou se ainda argumentei mais 
um pouco. 

O tempo passou, mas sei 
que foi ali que entendi que 
ser mulher me deixava numa 
situação desprivilegiada: não 
acessava certos lugares, não 
tinha independência finan-
ceira. Estaria sempre subor-
dinada a visão masculina do 
mundo.

Outras lembranças de 
meu pai apagaram de minha 
memória a possível raiva 
que senti naquele momento. 
Hoje, adulta e independente, 
lembro dessa história com 
carinho. Foi ela quem me fez 
ser quem sou. 

Nasceu ali, uma feminista. 
Tenho certeza de que, se vivo 
fosse, Painho teria orgulho da 
mulher que sou.

Sobre a autora:
Jacilene Cruz nasceu na 

zona rural de Cruz das Al-
mas, cidade do Recôncavo da 
Bahia, mas vive em Roraima 
desde o ano de 2000. É profes-
sora da rede estadual de edu-
cação. Licenciada em Letras e 
Mestra em Educação, busca 
pincelar o ensino da língua e 
literatura de leveza e beleza, 
por isso, optou por desenvol-
ver alguns projetos literários 
e estudar a relação da poesia 
com o ensino e a aprendiza-
gem. Além dos poemas, seus 
fiéis companheiros, também 
escreve crônicas poetizadas. 

ARTIGO

¹ CUNHA, Antônio Geraldo da. Dicionário Etimológico Nova Fronteira da Língua Portuguesa. 2ª edição. Editora Nova Fronteira. Rio de Janeiro. 1997.
2 Slogan usado em um de seus aniversários da cidade que acontece em 20 de julho, lá pelos meados dos anos de 1980.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No coração urbano da ci-
dade de Nova Esperança, um 
problema persiste e no trân-
sito local: a falta de atenção 
de alguns condutores em re-
lação à sinalização de "Direita 
Livre" na Avenida São José. 
A placa, estrategicamente 
posicionada no cruzamento 
próximo ao salão paroquial, 
tem como objetivo facilitar o 
fluxo de veículos, permitindo 
a conversão à direita mesmo 
quando o semáforo está ver-
melho.

A situação, que já havia 
sido destacada pelo Jornal 
Noroeste em uma matéria 
veiculada no final do ano 
passado, parece não ter evo-
luído de maneira positiva. 
Muitos motoristas, apesar 
da presença da placa e da le-
gislação vigente, continuam 
agindo como se a regra não se 
aplicasse ao cruzamento em 
questão.

O problema se torna mais 
evidente quando os conduto-
res que desejam virar à esquer-
da ou seguir em frente respei-
tam o semáforo, alinhando-se 
à esquerda, enquanto aqueles 
que pretendem virar à direita 
permanecem parados, aguar-

Desatenção persiste: Motoristas seguem ignorando placa 
de "Direita Livre" entre as Avenidas São José e Brasil

A equipe de reportagem do Jornal Noroeste esteve no local e flagrou vários motoristas parados, 
corretamente, no lado esquerdo do cruzamento, enquanto, os que estavam no lado direito, 

poderiam prosseguir em direção à Avenida Brasil, conforme a sinalização indica.

A sinalização, que permite a conversão à direita mesmo com o semáforo vermelho, visa agilizar 
o fluxo de veículos, mas muitos condutores ainda não se adaptaram à nova regra ou a ignoram 

completamente

A reportagem apurou que a principal causa do problema 
é a falta de atenção dos motoristas, que não observam a 

sinalização

dando o sinal abrir desneces-
sariamente.

No intuito de melhorar a 
fluidez do trânsito em Nova 
Esperança, o Departamento 
de Trânsito inseriu no cruza-
mento da Avenida São José, 
próximo ao salão paroquial, 
a placa de sinalização que 
permite a conversão à direita 
mesmo com o semáforo no 

vermelho. A medida, prevista 
na Lei 14.071/20, que entrou 
em vigor em abril de 2021, 
alterou o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), adicionan-
do o Art.44-A, que autoriza a 
conversão à direita diante do 
sinal vermelho do semáforo, 
desde que haja sinalização 
específica indicando essa per-
missão.

Apesar da clareza da legis-
lação e da sinalização presen-
te no local, a desatenção dos 
condutores persiste, seja por 
distração ou desconhecimen-
to das normas de trânsito. O 
respeito às regras de trânsito 
e a consciência coletiva são 
fundamentais para a constru-
ção de um ambiente urbano 
mais harmonioso e adaptado 

às necessidades da comuni-
dade.

É importante ressaltar que 
a conversão à direita com o 
sinal vermelho é permitida, 
mas apenas para os veícu-
los que estiverem alinhados 
à direita do eixo da pista. O 
Departamento de Trânsito 
reforça a necessidade de os 
condutores estarem atentos 

à sinalização e de respeita-
rem as normas de trânsito 
para garantir a segurança e a 
eficiência do sistema viário 
local. A conscientização dos 
motoristas é crucial para que 
a "Direita Livre" cumpra sua 
função de otimizar o tráfego 
e contribuir para um trânsito 
mais fluido em Nova Espe-
rança.

O contribuinte que quiser 
preencher antecipadamen-
te a Declaração do Imposto 
de Renda Pessoa Física 2024 
poderá baixar o programa 
gerador a partir desta terça-
-feira (12). A Receita Fede-
ral antecipou a liberação do 
programa, que inicialmente 
só seria baixado a partir de 
sexta-feira (15).  

O download antecipado 
será possível apenas aos con-

Receita antecipa liberação de programa gerador do IR 2024
Parte dos contribuintes poderá baixar programa a partir desta terça

tribuintes com conta nível 
prata e ouro no Portal Gov.
br. Os demais terão de espe-
rar até sexta-feira para baixar 
o programa.

Em nota, o Supervisor 
Nacional do Programa do 
Imposto de Renda, José Car-
los Fonseca, informou que 
a antecipação do acesso ao 
programa permite ao contri-
buinte a possibilidade de ve-
rificar as informações neces-

sárias e, se for o caso, levantar 
documentações que porven-
tura sejam necessárias.

O prazo de entrega da 
declaração do Imposto de 
Renda começa às 8h da pró-
xima sexta-feira e vai até as 
23h59min59s de 31 de maio. 
Neste ano, o Fisco espera re-
ceber 43 milhões de declara-
ções, contra 41.151.515 en-
tregues em 2023.

A declaração deste ano 

teve algumas mudan-
ças. Por causa do novo 
limite de isenção, que 
entrou em vigor no 
ano passado, os va-
lores de rendimentos 
isentos e não tributá-
veis e de patrimônio 
mínimo para declarar 
Imposto de Renda su-
biram. No entanto, os 
limites de deduções 
não mudaram.

Foto: Joédson Alves/Agência Brasil
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As Agências do Trabalhador e postos 
avançados de atendimento da Região Me-
tropolitana de Curitiba (RMC) iniciaram, 
nesta segunda-feira (11), o cadastramento de 
trabalhadores que se encaixam no perfil de 
beneficiário do Cartão Social, do Governo 
do Estado. O programa distribuirá créditos 
do transporte coletivo no valor de R$ 242,00 
para quem busca emprego ou qualificação 
profissional, por um período limitado.

Para receber os créditos, o usuário deve 
estar cadastrado no CadÚnico e no Sistema 
Nacional de Emprego (Sine), além de atender 
critérios como baixa renda e ter idade entre 
16 e 64 anos. Os interessados devem procurar 
a Agência do Trabalhador ou posto de aten-
dimento de um dos 20 municípios atendidos 
pela Agência de Assuntos Metropolitanos do 
Paraná (Amep).

Eles estão localizados em Agudos do 
Sul, Almirante Tamandaré, Araucária, Balsa 
Nova, Bocaiúva do Sul, Campina Grande do 
Sul, Campo Largo, Campo Magro, Colombo, 
Contenda, Curitiba, Fazenda Rio Grande, 
Itaperuçu, Mandirituba, Pinhais, Piraquara, 
Quatro Barras, Quitandinha, Rio Branco do 
Sul e São José dos Pinhais. Para evitar filas, 
o agendamento pode ser feito no site www.
trabalho.pr.gov.br.

Os créditos a serem repassados equiva-
lem a 44 passagens do sistema metropolitano 
para uso de segunda a sexta-feira. O Cartão 
Social também pode ser concedido a alunos 
matriculados em cursos de qualificação pro-
fissional, ofertados pelo Governo do Estado 

Agências do Trabalhador 
começam a cadastrar 

usuários para o Cartão 
Social do Estado

Para receber os créditos, o usuário deve estar cadastrado 
no CadÚnico e no Sistema Nacional de Emprego (Sine), 
além de atender critérios como baixa renda e ter idade 

entre 16 e 64 anos. Os interessados devem procurar a 
Agência do Trabalhador ou posto de atendimento de um 

dos 20 municípios atendidos pela Amep

Agências do Trabalhador começam a cadastrar usuários para o Cartão Social do Governo do Estado

Foto: Ricardo Ribeiro/AEN

por meio da Secretaria do Trabalho, Qualifi-
cação e Renda.

De acordo com o secretário da pasta, 
Mauro Moraes, o benefício concedido pelo 
governo estadual ao trabalhador terá reflexo 
positivo no número de empregos registrados 
no Paraná logo nos primeiros meses de ativi-
dade. Com investimento de R$ 24 milhões, o 
programa tem capacidade para atender mais 
de 100 mil trabalhadores da RMC.

“De acordo com dados da Celepar, que 
faz o processamento de dados do programa, 
mais de 80 usuários foram encaminhados 
para acesso ao Cartão Social logo nas primei-
ras horas de atividade. Isso quer dizer que, 
dentro de poucos meses, teremos uma bus-
ca maior de vagas de emprego em toda rede 
Sine da Região Metropolitana, em especial na 
Agência Central, em Curitiba”, destacou.

Com o programa, um trabalhador que 
reside no município de Fazenda Rio Grande, 
por exemplo, poderá usar os créditos para 
uma entrevista de emprego em Curitiba ou 
qualquer outra cidade da Região Metropoli-
tana.

“Isso permitirá o preenchimento de va-
gas de emprego disponíveis em agências e 
postos de atendimento em toda a Grande 
Curitiba, reduzindo ainda mais o percentual 
de desempregados no Paraná, que hoje já é 
um dos menores do País”, complementou 
Moraes. Em 2023, a taxa de desocupação no 
Estado ficou em 4,8%, uma redução de 1,2 
ponto percentual em relação ao ano de 2022 
(6%).
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Foto: Divulgação

O Parque Tecnológico 
Itaipu (PTI) e a Associação 
dos Municípios do Oeste do 
Paraná (AMOP), formaliza-
ram nesta segunda-feira (11), 
um Acordo de Cooperação 
para promover a formação de 
professores do Ensino Funda-
mental I dos municípios do 
Oeste do Paraná na temática 
de robótica sustentável. Em 
colaboração com a Itaipu Bi-
nacional, a iniciativa busca 
impulsionar a educação e a 
inovação, promovendo uma 
transformação no processo 
de ensino e aprendizagem.  

A parceria pretende, ao 
longo de três anos, formar 
300 educadores — aproxi-
madamente 100 por ano — 
da área de abrangência da 
AMOP, que atuam nas dis-
ciplinas de robótica, ciências 
e informática. O intuito do 
Acordo de Cooperação é pro-
mover o aprimoramento das 

Projeto do Parque Tecnológico Itaipu e AMOP 
capacitará professores do Oeste do Paraná em 

robótica sustentável
Acordo de Cooperação entre as instituições prevê a formação de 300 educadores do Ensino Fundamental I

Foto: Divulgação/PTI

competências dos profissio-
nais e o desenvolvimento das 
expertises dos alunos, contri-
buindo com o avanço cientí-
fico e tecnológico da região, 
beneficiando toda a comuni-
dade envolvida. 

A formação, deste ano, 

contará com capacitação 
presencial dos professores, 
seguidas das etapas de apli-
cação em sala de aula (com 
formação continuada virtual 
e mentorias presenciais), ela-
boração de e-book com os 
projetos que mais se destaca-

rem e a inscrição dos projetos 
para apresentação na FIcien-
cias Kids (Feira dedicada a 
alunos e professores do Ensi-
no Infantil e Fundamental I). 
Os educadores participantes 
também receberão certificado 
de 40h emitido pela AMOP. 

O diretor geral da AMOP, 
Vinícius de Almeida dos San-
tos, representando o presi-
dente e prefeito de Toledo, 
Beto Lunitti, destacou a rele-
vância da assinatura do Acor-
do de Cooperação com o PTI. 
"Ficamos felizes de fazer par-
te dessa grande parceria e de 
estarmos aqui, com a equipe 
da AMOP e os 58 municí-
pios. Esperamos consagrar 
mais momentos como esse e 
prolongar cada vez mais essa 
parceria", afirmou Vinícius. 

De acordo com o diretor 
de Negócios e Empreende-
dorismo do PTI, Eduardo 
de Miranda, esse momento 
reforça a atuação e o investi-
mentos do Parque Tecnológi-
co nas áreas da ciência e edu-
cação. "Esperamos que essa 
parceria continue se repetin-
do e que possamos desenvol-
ver mais ações como essa que 
são muito importantes para 

os municípios da região. Es-
tamos orgulhosos de você es-
tarem aqui, recebendo e com-
partilhando conhecimentos", 
destacou.   

A professora da Escola 
Municipal Érico Veríssimo 
de Marechal Cândido Ron-
don, Raquely Ringenberg, 
que leciona para estudantes 
com deficiência, falou sobre 
as expectativas em participar 
da formação em robótica. 
"Eu me inscrevi porque tinha 
vontade de conhecer um pou-
co mais e sabia que ia aplicar 
com os meus alunos. Quando 
a gente participa e faz de for-
ma lúdica, aprendemos me-
lhor, porque fica mais signifi-
cativo. Me senti emocionada, 
aprendi muita coisa e eles 
também vão aprender, quem 
sabe plantamos uma sementi-
nha para o futuro deles nessa 
área. É o que a gente deseja", 
ressaltou.

Pensar a educação ambien-
tal em territórios indígenas, 
tendo as tecnologias e a escri-
ta criativa como base é a pre-
missa do Programa Plástico 
Tech_Brincante. Para isso, as 
crianças mergulham na cria-
tividade e na consciência am-
biental para criarem pequenos 
textos que compõem um acer-
vo sonoro que é instalado em 
uma lixeira interativa. Assim, 
quando as crianças vão jogar 
seus resíduos na lixeira ela ain-
da escuta palavras de ordem, 
carinho e atenção com a natu-
reza!

Esta ação inovadora de se 
propor a educação ambiental, 
focada nas necessidades de 
aprendizagens e nas realida-
des de uma sociedade cada vez 
mais digital chamou a atenção 
de organismos nacionais, con-
quistando o Prêmio Desafio 
Saneamento do Futuro: Rios 
sem Plástico, da Agência Na-
cional das Águas (ANA). 

O programa, desenvolvido 
pela ONG Casa da Árvore, in-
troduz tecnologias interativas 
para estimular reflexões sobre 
sustentabilidade em escolas 
indígenas. A fase piloto foi 
desenvolvida na escola YVY 
Porã, no Território Indígena 
Pinhalzinho, em Tomazina 
(PR).

O programa conquistou 
as crianças indígenas com 

Projeto Plástico Tech-Brincante transforma crianças 
indígenas em guardiões da natureza e da cultura

Processos de escrita criativa é trabalhado com a ajuda de recursos tecnológicos para a 
criação de áudios que compõem uma lixeira interativa protetora da natureza

atividades brincantes que 
promovem o pensamento re-
flexivo das nossas ações prin-
cipalmente sobre responsabi-
lidades e cuidados com nossas 
águas. Com o uso placas inte-
rativas elas experimentaram 
brincar de fazer frutas canta-
rem para entenderem como 
a água conduz energia. Com 
aplicativos de IA criaram seus 
guardiões das águas e ainda 
criaram seus lemas e palavras 
de ordem, como por exemplo:

"Comeu
Sobrou
Compostou

A Tartaruga pensa que
lixo é fruta
come
e afoga"

Sob a orientação da coor-
denadora Leila Vilhena, as 
crianças puderam então 
aprender através de processos 
de aprendizagem baseados no 
uso das tecnologias para que 
esse conhecimento subsidiasse 
seus processos de escrita cria-
tiva, e posteriormente conver-
tidos em áudio para integrar 
a lixeira interativa, um objeto 
educacional brincante para 
toda a escola aprender sobre os 
cuidados com nosso planeta.

Para o professor indígena 
Ronaldo Alves da Silva que 

participou da realização do 
programa: "As crianças de-
monstraram um envolvimento 
excepcional e entusiasmo no-
táveis durante o programa. As 
metodologias empregadas fo-
ram extremamente relevantes, 
proporcionando insights va-
liosos para minhas futuras au-
las. As ferramentas tecnológi-
cas utilizadas foram excelentes, 
especialmente porque temos 
limitado acesso a essas tecno-
logias. Os resultados obtidos 
demonstram o impacto signifi-
cativo que essa abordagem teve 
nos alunos, incentivando-me a 
explorar ainda mais esses te-
mas para mostrar-lhes que po-
dem ser verdadeiros protetores 
do meio ambiente, assim como 
os avatares que criaram duran-
te as atividades". 

 Para a coordenadora pe-
dagógica, também indigena, 
Laíres Lourenço: "O que ficou 
bem claro é que a questão de 
oferecer práticas pedagógicas 
que cativem os alunos,com 
certeza é o melhor caminho 
para a aquisição e construção 
do conhecimento de todos, 
mas sem dúvidas, as ferramen-
tas tecnológicas apresentadas e 
praticadas com os alunos e de 
maneira tão simples foi o dife-
rencial marcante do projeto da 
qual estou muito empolgada e 
pretendo aprofundar para que 
possamos enquanto escola in-
dígena ser um espaço acolhe-
dor e prazeroso para nossas 
crianças e jovens."

O programa Plastico Tech_
brincante oferece um conjunto 
de recursos, incluindo o cader-
no de atividades, com todas as 
atividades e conteúdo de apoio 
para a realização e uso das tec-
nologias sugeridas, uma caixa 
com todos os recursos tecnoló-
gico necessários para a práticas 
e ainda, como tablets, placas 
interativas, lupas e gravadores, 
e o kit para a montagem da li-
xeira seletiva. Segundo Leila 
Vilhena, "o objetivo é transcen-
der a sala de aula, estimulando 
uma relação consciente com o 
meio ambiente e promovendo 
a escalabilidade do programa 
para diversas comunidades" 

O Plástico Tech_Brincante 
não é apenas uma iniciativa 
educacional, mas um desejo de 
transformação, envolvendo as 
crianças indígenas numa pers-
pectiva de inclusão digital e 
ambiental que abram caminho 
para um futuro mais reflexivo, 
sustentável e inclusivo.

Este programa é uma pro-
posta criativa e contempo-
rânea, que pode contribuir 
para que as escolas pensem e 
repensem as formas de ensi-
no aprendizagem em relação 
ao meio ambiente. "É bastan-
te difícil as crianças criarem 
uma relação de cuidado com 
a natureza se ela não a entende 
como um lugar de brincadeira, 
de criação de afetos e vínculos 
capazes de despertar o desejo 
do cuidar.", finaliza a coorde-
nadora Leila Vilhena. 
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O ex-vereador Carlos Ro-
berto da Silva (União Brasil) 
oficializou sua pré-candi-
datura à Prefeitura de Nova 
Esperança em entrevista ao 
Jornal Noroeste nesta segun-
da-feira (11).

Em reunião com lideran-
ças do partido, Carlos Rober-
to, que é vinculado à Secreta-
ria de Justiça e Cidadania do 
Paraná e fortemente ligado 
ao Deputado Estadual Do 
Carmo, destacou a impor-
tância de ouvir a população 
para a construção do plano 
de governo. "Continuare-
mos ouvindo as demandas 
dos bairros para construir 
um projeto que represente 
os anseios da nossa cidade", 
afirmou.

O pré-candidato mencio-
nou a abertura ao diálogo 
com outros grupos políticos: 

Foto: Alex Fernandes França

Ex-vereador Carlos Roberto anuncia
pré-candidatura à Prefeitura de Nova Esperança

Carlos Roberto, que atualmente é vinculado à Secretaria de Justiça e Cidadania do Paraná e ligado ao grupo político 
do Deputado Do Carmo, falou com a reportagem e disse que está ouvindo a população e lideranças políticas locais.

“Estamos em constante contato com as lideranças políticas locais e filiando novos 
correligionários para a nossa sigla partidária. As eleições acontecem previamente nos 

bastidores e estamos neste importante processo”, disse o ex-vereador e pré-candidato a 
prefeito de Nova Esperança, Carlos Roberto 

"Estamos abertos ao diálogo 
em prol de uma Nova Espe-
rança melhor". Roberto disse 
estar conversando com par-
tidos e lideranças locais que 
acreditam em seu potencial e 
em suas propostas para uma 
cidade mais organizada, com 
serviços públicos eficientes 
e alinhada aos interesses da 
população.

Plano de Governo e no-
vas lideranças

Roberto mencionou a 
importância de forjar novas 
lideranças políticas, sem se 
afastar dos correligionários 
e das forças políticas locais. 
O foco do plano de governo, 
segundo ele, será a organi-
zação da cidade, a eficiência 
dos serviços públicos e o de-
senvolvimento de Nova Es-
perança.

Próximos passos
O período de convenções 

partidárias para deliberar so-
bre coligações e escolha de 

candidatos vai de 20 de julho 
a 5 de agosto. As candida-
turas devem ser registradas 
na Justiça Eleitoral até 15 de 
agosto. Vale lembrar que en-
tre 7 de março e 5 de abril, 
vereadores podem trocar de 
partido sem perder o manda-
to, período conhecido como 
"janela partidária" e a filiação 
deve ocorrer 06 meses antes 
do pleito eleitoral.

Sobre Carlos Roberto
Carlos Roberto foi ve-

reador em Nova Esperança 
entre 2017 a 2020, é vincu-
lado à Secretaria de Justiça e 
Cidadania do Paraná e liga-
do ao Deputado Do Carmo, 
que em 2022 alcançou uma 
votação recorde no muni-
cípio de Nova Esperança. É 
filiado ao União Brasil e tem 
como principais bandeiras a 
organização da cidade, a efi-
ciência dos serviços públicos 
e o desenvolvimento de Nova 
Esperança.

SocialSocial
Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Denilson Fumagalli Conceição Diotto Pasquini Ana Beatriz da Costa Rando

Juarez Rodrigues Tania Barth de Lucca Claudia Donini Ardengue

Osvaldo Silva Henrique Pasquini Ana Paula Santoro Teodoro

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No último sábado 
(09), a Polícia Ambiental, 
em operação referente à 
"Operação PROTETOR", 
realizou a prisão de dois 
pescadores do município 
de Marialva, no Paraná, 
após receber uma denún-
cia sobre a captura ilegal 
de uma grande quantida-
de de peixes no Rio Pa-
raná. A ação resultou na 
apreensão de 30 quilos de 
peixes das espécies Piapa-
ra e Piauçu.

A equipe da Polícia 
Ambiental, cumprin-
do sua escala de serviço, 
recebeu a denúncia por 
volta das 8h e conseguiu 
abordar o veículo dos in-
fratores próximo ao trevo 
de Santa Cruz do Monte 
Castelo. Os pescadores, 
ambos com 61 anos, es-
tavam retornando às suas 
cidades em uma caminho-
nete, transportando os 
peixes que foram captura-
dos de forma irregular.

Durante a vistoria, a 
Guarnição constatou que 
os 30 quilos de peixes es-
tavam eviscerados, o que 
configura uma infração 
adicional às leis ambien-
tais. A legislação vigente 
estabelece que cada pes-
soa pode transportar ape-
nas 10 quilos de pescado, 
tornando a quantidade 
encontrada três vezes su-
perior ao permitido.

Diante dos fatos, os 
pescadores foram condu-
zidos à Delegacia de Po-
lícia de Loanda, onde foi 
lavrado o flagrante. No 

Pescadores são presos e multados por 
transportar 30 kg de peixes durante 

Operação da Polícia Ambiental 
Dois pescadores, ambos de 61 anos, foram presos em flagrante pela Polícia Ambiental no último 
sábado (9), em Santa Cruz de Monte Castelo, no Paraná.  Eles transportavam cerca de 30 kg de 

peixes, quantidade superior ao limite permitido por lei, que é de 10 kg por pessoa.
 Fotos: Polícia Militar Ambiental

âmbito administrativo, a 
equipe elaborou uma mul-
ta no valor de R$ 1.800,00 
para cada infrator, totali-
zando R$ 3.600,00. Além 
disso, foram lavrados dois 
Autos de Infração Am-
biental (AIAs) no mesmo 
valor.

A Polícia Ambiental 
ressaltou que a operação 
teve como objetivo coibir 
a pesca predatória e pro-
teger os recursos naturais 
da região. Como parte das 
ações de responsabilida-
de social, os 30 quilos de 
peixes apreendidos foram 

doados à APAE de São Pe-
dro do Paraná.

A captura excessiva de 
peixes e as infrações am-
bientais relacionadas à 
pesca são preocupações 
constantes das autorida-
des, uma vez que amea-
çam a biodiversidade e 
a sustentabilidade dos 
ecossistemas aquáticos. A 
Polícia Ambiental reforça 
a importância da cons-
cientização e do respeito 
às leis ambientais para ga-
rantir a preservação dos 
recursos naturais para as 
gerações futuras.


